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O primeiro jornal do 
Chile é, sem duvida, 
“ El Mercúrio” , muito 
noticioso e muito bem 
redigido; parece tirar 
70 a 80 mi) exemplares, 
e tem uma edição em 
Vaiparaiso. E’ liberal 
em assuntos economi- 
cos, batendo-se contra 
os excessos do interven­
cionismo estatal; em 
politica, é conservador.

A mesma empresa 
(da família Edwards) 
edita em Santiago “ Ul­
timas Noticias” , pela 
volta do meio-dia, e 
“ La Segunda” , à tar­
de; e, em Vaiparaiso, o 
vespertino “ La Estrel- 
la” . Esse grupo de jor­
nais é de grande influ­
encia no opinião publi­
ca principalmente nos 
setores burgueses.

Mais à direita está o 
“ Diário Ilustrado” , do 
P a r t i d o  Conservador 
Unido, que vende uns 
25 mil exemplares, é 
acentuadamente católi­
co e tem simpatias pe­
lo regime do general 
Franco na Espanha.

Outro matutino de 
importância é “ La Na- 
ción” (cerca de 40 mil 
exemplares); a maioria

de suas ações^ei ___
ao governo. Sey vesper 
tino, “ Los yfiempos”, 
não vende ufiiito mais 
de 10 mil. /

“ El Siglo” é o dia- 
rio do Partido Comu­
nista, com uns 15 mil 
exemplares diários; gra­
ficamente tem melhor 
aspecto que seu colega 
carioca.

“ La Tercera” é um 
matutino apolitico, mais 
interessado em crimes 
e esportes, com uns 35 
mil exemplares. “ Ulti­
ma Hora” , que aparece 
pelas 5 da tarde, é um 
tablóide que tira 40 mil 
exemplares, e que pare­
cia estar mudando de 
dono este mês; a certa 
altura fez uma politi­
ca simpatica a Perón.

Há, finalmente, um 
matutino, “ El Debate” , 
de pequena circulação 
(5.000) mas grande in­
fluencia nos altos cír­
culos economicos e po­
líticos. Seu dono é um 
dos magnatas do sali­
tre.

A publicação que me 
agrada muito especial­
mente no Chile é o se­
manário “ Ercilla” , im­

presso em papel de jor­
nal, que não tem ofici­
na própria e vende cer­
ca de 40 mil exempla­
res. Guardou o nome da 
conhecida editora que 
desapareceu. E’ notável 
pela sua independencia 
e pelo alto padrão de 
sua equipe de redato­
res; escrito com agili­
dade e sabor, não raro 
com malicia, é, sem du­
vida o melhor comen­
tarista da vida chilena.

O setor das revistas 
é dominado pela em­
presa Zig-Zag, que dis­
põe do melhor maqui- 
nario e de uma insupe­
rável distribuição para 
suas publicações com 
“ Vea” (12.000 exempla­
res) “ Cine” , “ Zig- 
Zag” , “ Eva” , etc., in­
cluindo historias em 
quadrinhos. Seus ad­
versários queixam-se do 
controle que a empresa 
mantem sobre os me­
lhores postos de venda 
em todo o país, impe­
dindo a expansão de 
concorrentes.

Fora desse grupo é 
muito popular “ Topa- 
ze” , semanario hu- 
mnristoco de satira 
politica, e excelentes

charges e caricaturas, 
já em seu 22.o ano de 
vida.

Até há pouco tempo 
funcionava uma revista 
direitista “ Estanquero” , 
mas um de seus pro­
prietários, o atual mi­
nistro da Fazenda Prat, 
achou conveniente fe- 
chá-la ao ascender ao 
governo.

Muito bem feito é o 
“ Panorama Economi- 
co” , revista de infor­
mação e polemica sobre 
assuntos economicos; e 
citarei ainda "Politica 
y Espiritu” , que pare­
ce de orientação mari- 
tainista igual ao do 
partido conhecido por 
“ Falange Nacional ” 
que, apesar do nome, 
nada tem de direitista. 
E’ quinzenal.

Em resumo: Chile 
tem uma imprensa bem 
representativa dos ma­
tizes de opinião de seu 
povo, uma imprensa vi­
va e livre que, ao con­
trario das de outras re­
publicas sul-americanas 
(salvando apenas Uru­
guai e Brasil) pode dar 
uma idéia das aspira­
ções e dos problemas de 
país.


